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Temos tido entre nós o 
rei de Saxe, que se tem 
mostrado encantadissimo 
com as bellezas do nosso 
adorável paiz. O monarcha 
visitou os sitios mais pitto- 
rescos de Lisbôa, tirando 
instantanèos que deseja le
var para a sua terra como 
affectuosa recordação da 
sua visita a Portugal.

Foi aqui recebido com a 
cordealidade sympathica 
que sempre dispensamos 
aos nossos hospedes e de
ve levar boas lembranças e 
vivas saudades deste can
tinho do occidente.

O governo tem-se visto 
em serias diffículdades pa
ra resolver uns graves obs
táculos que se lhe apresen
taram no caminho; para a 
solução de alguns metteu- 
se o sr. José Luciano como 
intermediário e veremos se 
esse senhor consegue levar 
a velha nau a porto e sal
vamento.

Uns dizem que o governo 
cae, outros pretendem que 
está forte como uma ro
cha; em todo o caso, pare
ce que ainda se conservará 
por muito tempo, porque a 
successão, da fórma por 
que estão as coisas embru
lhadas, é pouco de appete- 
cer. Nem com a lanterna 
do velho phiiosopho grego 
se poderia encontrar agora 
um homem, dentro do 
actual systema, que pudes
se pôr cobro aos grandes 
desmandos que já veem de 
muitos annos atraz.

Todos gritam e vocife
ram cá fóra pedindo mora
lidade e quando se sentam 
nas cadeiras do poder se
guem a mesma rotina dos 
seus antecessores. Parece 
que nas atmospheraseleva
das se respira com mais 
difficuldade e se perde a 
energia e a força de vonta
de que caracterisam certos 
politicos, oradores trovç- 
jantes no parlamento, mas 
que perdem a fala quando 
ministros.

Ha de ser sempre assim. 
A politica estiola os mais 
finos espiritos e os mais ele
vados çaractéres. Quem

quizer ter o diploma de se
rio e de honesto fuja dessa 
Circe que enfeitiça e leva a 
todas as almas o veneno e 
a morte.

O jornal O Seculo inau
gurou ha tempo, nas salas 
da Illustração Portuguesa, 
uma exposição dos traba
lhos do grande artista Ra
fael Bordallo Pinheiro, a lí
dima gloria portugueza que 
a morte roubou prematu
ramente á nossa admiração 
e affecto; essa exposição 
tem sido concorridissima e 
todas as obras de arte que 
ella encerra vivamente 
apreciadas pelos visitantes.

Bem haja a empreza do 
Seculo pela sua arrojada 
iniciativa.
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N'outro logar vae o avi
so de estar aberto concur
so para o provimento do 
logar de professor na es
cola do Centro «Dr. C e
lestino d’Almeida».

E’ sempre assim. Onde 
se fórma um agrupamento 
republicano institue-se logo 
a escola para a instrucção 
dos filhos do povo. Ao con
trario da monarchia, que 
só póde viver da ignoran
cia, o partido republicano 
deseja luz, muita luz para 
illuminar os cérebros obs
curecidos pelo despotismo 
e pelas alcavalas deste re
gimen que nos explora.

Regimen de mentira, re
gimen de crápula, regimen 
de privilegio, a monarchia 
tem deprimido os caracté- 
res e tem contaminado to
das as corporações officiaes 
com os seus exemplos de cy- 
nismo e de adeantamentos.

Emquanto ella e os que 
a representam trabalham 
por conservar o povo igno
rante, o partido republica- 
cano vae instruindo e vae 
formando consciências pa
ra, no dia que não vem lon
ge, implantar a nova forma 
de governo que ha de redi
mir o paiz.

Que o povo de Alde
gallega continue cerrando 
fileiras em volta da idéa re
publicana para a converter 
em realidade no dia do 
combate na urna, ou no dia 
da batalha nas ruas.

COMO COM BATER O 
CA THOLICISMO?

Toda a idéa de combate 
implica a noção de estrate- 
gia. Qual deve adoptar-se 
para combater o ca:holicis- 
1110?

Propagandear o atheis- 
mo?

Supponhámos que sim.
Entro na casa d um ope

rário, desvendo-lhe as ver
gonhas, as mentiras e ma
les da Igreja e, apagando 
daquelle cérebro a luz in
decisa dos tocheiros, illu- 
mino-ocom o sol claro e fe
cundo da verdade.

Bem: tenho já um atheu
Esse atheu tem um filho, 

quer dar-lhe um nome e 
decide-se a registral-o ci.vil- 
mente: o patrão sabe-o, 
ameaça-o com a expulsão, 
e o pobre diabo entre dar 
ao fiiho um pão molhado 
em agua benta a vêl-o 
morrer á fome, prefere a 
migalha do explorador in
dustrial e baptisa a creança.

Deixou de ser atheu?
Não. Ao contrario, o que 

era convicção, destinguiu 
para odio.

Todavia, essa convicção 
e esse odio têem de sopi- 
tar sob a escravidão indus- 
trialista.

E o problema do livre- 
pensamento apresenta-se- 
nos já complicado pela 
questão economica, a eter
na «Questão de Dinheiro».

O proletário une a sua
passividade a outras e um
projecto de defeza entra a
elaborar-se; coooerativas t
de producção, cooperati
vas de consummo.

A solidariedade econo
mica, na primitiva fórma 
do movimento associativo, 
é todos os dias guerreada, 
inutilisada pelo lobo: o Es
tado.

Os cooperativistas pou
pam, arrecadam, mas o 
imposto, a caserna, a con
fusão dos dois erários chu
pa-lhes esses poucos gló
bulos rubros.

A questão economica 
encontra-se, então, decidi
damente, frente a frente, 
em guerra aberta, com o 
Systema Politico.

E o proletário, assim co- 
repudiar o

padre sem se emancipar do 
patrão, tão pouco póde 
agora resolver a questão 
do dinheiro sem , definir e 
tranformar a questão poli
tica.

Abolir a fome equivale a 
querer abolir-se o Estado.

Marchemos, pois, contra 
o Estado.

Desthronemos o Rei.
Para quê?
Estará a Multidão apta a 

comprehender os seus de
veres e os seus direitos?

Não!
A Multidão, que asphy- 

xiava com o tablado do 
throno sobre o costado, é 
a primeira a lamentar os 
reis exilados, coitadinhos! 
que não faziam mal a nin
guém! . . .

Pobre Pedro II! Pobre 
velho! Deixassem-o mor-

paz! Deixassem
■Vinceza, o Con-

iiio não póde

rer em 
morrei' a
de d’Eu, e depois, se nas 
agencias universaes do 
pessoal reinante, não hou
vesse ninguém mais que 
soubesse trajar com do
naire o mantodarminho— 
então, tinham muito tem
po de arranjar um Presi
dente! . . .

O povo de Paris apedre
jou os communistas. quan
do entravam as porias al
gemados, insultava-os: era 
o mesmo povo que os ac- 
clamára ao partir.

O que ha, pois, primeiro 
que tudo a fazer é prepa
rar a Multidão.

Emancipando-a?
Emancipando-a.
E’ necessário, porém, as

sentar em que deve consis
tir essa emancipação.

No allivio da carga poli
tica?

Já vimos que, evidente
mente, havia primeiro a 
emancipal-a da própria 
ignorancia.

E tendo querido atirar 
ao chão os tocheiros do 
altar, demos com. o balcão 
do industrial, por- traz do' 
qual havia o. cofre de du- 
pló-fundo do Estado,, e, ar
rancando o papel azul-çe- 
leste d’esse quarto de mal
ta., tocamos em pedra.

Essa parede de pedra é 
o cérebro do povo.

A primeira regalia a dar 
á Multidão e a primeira re

volução a fazer é, por con
seguinte, esclarecer essa 
Multidão, educal-a.

Antes de destruir thro- 
nos e altares temos de edi
ficar escolas,

Emquanto houver um 
analphabeto nunca se verá 
entreluzir a aurora boreal 
de Felicidade Humana?

Combater, pois, o ca- 
tholicismo é o mesmo mys- 
tico dispendido de energia 
que as mulheres de Ovar 
e Furadoiro arrancam ao 
seu desespero, indo para 
uma capella, á borda da
gua, aggredir a Mãe dos 
Afflictos!

O altar, o balcão do in
dustrial e do commerciante 
e o throno são secções do 
mesmo edifício, mobiliário 
construído com a mesma 
matéria prima: madeira.

Nada mais facil do qque 
queimal-os!

Nada, porém, mais inef- 
ficaz,

O velho berro dos ro
mânticos, «por cada igreja 
uma escola a, é ainda a uni
ca, a. infàllivel estrategia 
desse combate,, cada dia 
mais necessário para o> ho
mem poder respirar sem 
se suítocar com incenso, 
para o homem poder ca
minhar sem tropeçar nos

1 *

cadáveres de tuberculosos 
que a exploração capitalis
ta vae amontuando, para 
poder pensar em voz alta 
sem que o throno lhe enfie 
pela guela abaixo o esto
que do condestavçl.

Embora respeite todo o, 
revolucionário parcial* co
mo Récluz denomina os 
que pretendem reformai: 
seja o que fôr, a orthogra-- 
phia o.u, as nomenclaturas* 
não comprehendo nem sei 
combater um inimigo— o. 
catholicismo— que tem por 
traz delle unia tremenda 
mole doutras inimigos: o- - • o -

Capital, o Estado!
A revista* o jornal, o. 

pamphleto a publicar con
tra o catholicismo tem de 
se atirar tambem, por lógi
ca, por estrategia,. por de
feza mesmo, a tudo o mais!

E como eu sàiría para a. 
rua só para derrubar o Sal
danha se elle resuscitasse 
com a. sua farda e as suas 
medalhas, tanibe.m não de*
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DEIXAL-O  IR . . .

O governo vae emfim 
modificar o projecto de lei 
sobre a crise vinícola ha 
tanto tempo combatida pe
los lavradores de todas ou 
quasi todas as terras viní
colas do paiz com excepção 
dos srs. lavradores de Al
degallega, pelo que parece 
súbditos do sr. José Maria 
dos Santos.

Ora é claro que esses 
senhores lavradores que 
pouco se interessam com a 
terra e que n’ella enrique
ceram duma fórma inte
gralmente vantajosa para 
si, se querem tornar agora 
uns grandes portentos e 
quem sabe, senhores abso
lutos desta terra. Eiles são 
movidos por uma móla 
elastica ao sr. ganadéro, 
porque a menor descbe- 
diencia os privará mais tar
de d’um honroso título ou 
a mercê de serem nomea
dos pares do re in o ... (oh! 
que vangloria, senhores la
vradores!) Segundo oiço 
dizer por algumas bôcas, 
que esse tal creador officiá- 
ra aos seus súbditos para 
que se deixassem ficar mui
to quietinhos e que tapas
sem os ouvidos a toda a 
manifestação agraria, por
que brevemente, gosariam 
tambem da mesma conces
são de que elle ganadéro 
tem gosado até agora livre
mente.

Claro que responderam 
timidamente e sem proló- 
quios porque eram senho
res d’Aldegallega

E são estes senhores cha
mados filhos dilectos da 
nossa te rra ...

Áquelles que sentem no 
seu coração im maculado o 
terno e vivificante amor pe
la terra onde nasceram, es
ses é que são os verdadei
ros filhos, os mais illustres.

O povo de Aldegallega 
deve protestar severamen
te contra o procedimento 
d’esses filhos renegados que 
deixam na mais vergonho
sa miséria os seus irmãos- 
patricios para se enriquece
rem ainda mais do que es- 
rão.

Fóra com elles!
Queremos o prestigio 

da Aldegallega, porque foi 
sempre uma terra garbosa
mente irmanada ás suas 
congéneras, sem a mais ni- 
tida e vergonhosa nódoa e 
que esses renegados a que
rem agora por assim dizer 
sujas.

Avante Aldegallenses 
pela honra do bom nome 
da nossa querida terra e 
defeza dos nossos interes
ses agricoias.

F R A N Ç A  N E T T O .—------ ro,------------------
Já está aberta a matricu

la dos alumnos para as au- 
!las diurnas na escola do 
«Centro Eleitoral Escolar 
Republicano Dr. Celestino 
d’Almeida». E’ facultada a 
admissão a todas as crean
ças do sexo masculino or- 
phãs de pae. A matricula é 
só para creanças de 6 a i 3 
annos.

Egualmente está aberta 
a matricula para as aulas 
nocturnas.

■ ■■----- — —s gs»;-»—<ô  — 
ISaile

Promovido pelos srs. 
João Freire Caria, Antonio 
João Serra e Joaquim Al- 
bano Junior realisa-se hoje, 
pelas oito horas da noite, 
no salão do theatro de Al
degallega, um baile cujo 
fim é grangear algum di
nheiro para lenimento dos 
soffrimentos da infeliz viu
va e filhinhos de Luiz da 
Silva Runa. E’ de esperar 
grande concorrência visto 
o fim caritativo d’aquelle 
baile.

Bem hajam os seus ini
ciadores.

Pela photographia «Achil- 
les» do largo do Intenden
te, 8, Lisbôa, foi offerecido 
um magnifico retrato em 
tamanho natural, ricamen
te emmoldurado do sr. dr. 
Celestino d’Almeida, ao 
Centro Republicano d’esta 
villa.

Tem ultimamente passa
do incommodado de saude 
o nosso amigo e assignan
te, sr. José Antonio Bello, 

Estimâmos-lhe rapido e 
completo restabelecimen
to.

A JOÃO CHAGAS
Paladino Hei da Causa do Futuro,
Crente ri um ideal, tu és o nosso irmão.
Nos queremos acabar com tildo o que é inipllro, 
Derramar da Verdade o lucido clarão.

Queremos findar de ve\ a horrenda tyrannia 
Que fabrica grilhões pra nos tolher os braços; 
Queremos a Liberdade d vi\>a lu\ do dia 
E  qile essa viva lu\ se ostente nos espaços.

Queremos iniciar no inundo a noVa era 
Da grande redempção de toda a humanidade; 
Que se Veja fulgir na â\ulada esphera 
Pra todos os mortaes um nome: Liberdade!

Que esse nome formoso, e sciniiltanle e puro,
Se encontre bem guardado em todo o coração 
Paladino fiel da causa do Futuro,
Crente ri um ideal, tu és o nosso irmão!

vem contar com o meu 
alistamento de voluntário 
as publicidades que preten
dam apenas derrubar as 
primeiras fileiras do inimi
go.

Alargue este jornal o seu 
programma, declarando- 
se francamente hostil a re
gimens, a auctoridades, a 
mythos, quaesquer que el
les sejam, e ter-me-ha na 
vanguarda do fogo sempre 
que não houver, que ha
verá, melhores soldados. 
Que de resto, o melhor 
soldado da Revolução so
cial é ainda— não o melhor 
escriptor— mas o mais 
emancipado professor de 
instrucção primaria.

JO A Q U IM  L E IT Ã O .
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Ur. ('íSestiu» d’A!nicÍdi)
Foi obrigado a estai- de 

cama, durante alguns dias, 
devido a Um fortíssimo ata
que de grippe, este nosso 
amigo e distincto clinico 
da visinha villa de Alcoche
te; mas, devido certamente 
a um severo tratamento e 
indispensável resguardo, a 
traiçoeira doença foi debel- 
lada e o sr. dr. Celestino 
encontra-se em via de com
pleto restabelecimento, o 
que sinceramente estima
mos, como quem estima o 
bem-estar aum tão leal 
quanto valioso amigo.

------ -J---------------------- -

A proposito da partici
pação policial contra An
tonio Victorino Mirra, ac- 
cusando-o de ter aggredi
do com soccos Greíjorio 
da Silva Fernandes, publi
cada no número passado 
deste jornal, informam-nos 
de que não houve nada 
mais do que um empurrão 
dado pelo Mirra, e isto por 
ser provocado com pala
vras offensivas da sua hon
ra e da moral, dando occa
sião a este incidente o Fer
nandes estar brincando 
com o apito do vapor «Lu
sitano», incommodando as
sim os passageiros, e o Mir
ra observar-lhe que estives
se quieto.

A’s auctoridades cabe de 
averiguar a verdade do que 
deixamos dito.

i o i FOLHETIM

T ra d u cçáo  de J. DO S A N JO S

0  C O R C U N D IN H A
S E G U N D A  P A R T E

As almas do outro mundo
C a p i t u l o  I 

A providencia  ilos cor- 
ctiudns

«D edicou a todos os corcundas um 
affecto que se manifesta por prodiga- 
Jidades de toda a especie; é a provi 
dencia d'elles. Tem seu pae em casa 
uns quinze. Ha até alguns patifes que 
abusam de ser corcum das para a 
explorarem  indignam ente, mas a boa 
senhora parece que náo dá por is.o ,

A c  princip io  viram se muitos aqui 
d ’essa inania, e a senhora Faber tam
bem náo se im portou com as zom ba
rias. A  austeridade do seu p rocedi
mento, a sua dedicaçáo pelos pobres, 
a obstinação que emprega nas obras 
de beneficencin a que se associa, aca
baram por fazer cal r as linhas mali
ciosas, p o r lhe angariarem a estima 
de todas as pessoa; honestas e a adm i
ração e respeito de toda a gente.

«Inform ado assim a respeito da m i
nha generosa libertadora, apresentei- 
me em casa d'ella, porque tinha obti 
do das auctoridades allemãs auctorisa 
ção para ficar dois dias em Colonia, 
antes de voltar rara França. Um dos 
empregados, que me recebeu muito 
bem. disse-me que ella se retirara na 
vespera com o marido para tratar em 
G enebia uns negocios im portantes da 
familia. Q urndo eu lhe disse o motivo

da minha visita e o profundo desgosto 
que me causava aquelle contratempo, 
o empregado, um bello homem tão 
falador com o jovial, insistiu tanto e 
de um modo tão cordial para que eu 
ficasse para o jantar, que me foi im 
possível recusar o seu convite.

«Vão vê r com o fui bem inspirado 
em o acceitar!

«A senhora F ab er, de origem fran
ceza, casára muito nova. sem bens ne- 
nhuns, com um francez chamado Pa- 
rizot que era immensamente rico. E s 
te casamento de amor tinha se reali- 
sado apezar da opposição da familia 
do rapaz. E lle , que era muito fraco e 
doente, m orreu, dois annos depois 
d'aqulla união, de uma doença ne rvo 
sa, d exan d o  a esposa gravida de seis 
mezes.

«A familia do fallecido. furiosa por 
se vêr privada dos bens que lhe iriam

fiii^ ic ip açáo
Foram remettidos a juizo 

por participação policial 
Laureano Ratto e seu ir
mão José Ratto, pescado
res, naturaes desta villa, 
por haverem no dia io do 
corrente, no largo da Cal
deira, desta villa, desobe
decido e ameaçado a poli
cia, quando esta andava no 
exercicio de suas funcções,

Fala-se que hoje se irá 
buscar a Senhora da Ata
laya, para que faça o mila
gre de vir chuva para as 
sementeiras.

Será bom que todos os 
devotos se previnam com 
chapéos de ch u va... pa
ra não molharem as «mol- 
leirinhas».

Lembrámos a todas as 
pessoas que ainda não sa
tisfizeram as suas côngruas, 
o façam até ao fim do cor
rente mez, pois que pela 
auetoridade competente 
vae ser pedida auctorisação 
para o relaxe.

L iilnosa
Faileceram nesta villa:
Manuel Marques, de 35 

annos, casado, natural de 
esta villa, victima de deli rio 
tremens, no dia 11, ás 4 ho
ras da tarde; João Jorge, 
de 71 annos, natural desta

parar legalmente ás mãos se não fos
se aquella creança que havia de nas
cer proxim am ente, fez todo o mal 

que poude á pobre m ulher, inffligiu- 
lhe as mais crueis hum ilhações e che
gou até a acensural-a de ter tido re

lações adulteras em vida do m arido.
«Aquella corja de patifes esperava re

almente conseguir o seu fim, isto é. 
ficar com a herança que cubicava, 

quer fazendo com que a infeliz m or
resse de desgosto e de vergonha, 
provocando-lhe um parto antes de 
tempo.

«Mas apezar de tudo isto. s victim 3 
d’elles não m orreu e deu á luz um ra 
pazinho enfezado, doente e disforme. 
A pobre creaturinha era o frueto vi

vo das horriveis torturas que a mãe 
soffrera. Esta, depois do parto, que 
tinha sido dos mais laboriosos, ficára'

JO A Q U IM  DOS ANJO S,

villa, no dia 13, ás 3 horas 
da manhã; Antonio José 
Agostinho, de 70 annos, 
casado, natural desta villa, 
victima de pneumonia, no 
dia 14, ás 5 horas da tarde; 
Felicidade de Jesus, de 27 
annos, solteira, natural de 
Valle de Lagartos, victima 
de peritonite, no dia 14, ás 
7 horas da tarde

--- - 0 0 OOO-----
Ph<tíoga‘;3f>hi:i

O sr. Alberto Santos, 
photógrapho de elevada 
competencia artistica, aca
ba de estabelecer-se nesta 
villa, no pateo pertencente 
ao predio do sr. José An
tonio Fernandes, rua Direi
ta, defronte da rua do Pô- 
ço.

SniiioQifo
Consta-nos que é hoje 

que naquella formosa fre
guezia se vae formar uma 
commissão parochial repu
blicana.

------- O S O -----

Por todo este mez vão 
organisar-se nas freguezias 
d’este concelho: Sarilhos 
Grandes e Canha comrnis- 
sões parochiaes republica
nas.

Ainda bem que a idéa 
caminha.

Consta-nos que na villa 
da Moita se vae agora for
mar o Centro Republicano.

mais de tres dias de cama. entre a vi
da e a morte.

«Quando se poude levantar, debal
de reclamou o filho que, logo no dia 
seguinte ao seu nascim ento, lhe ti
nham tirado para o levarem para uma 
ama.

«Todas as diligencias que fez para 
encontrar aquella ama foram infructi- 
feras. A  pobre mãe não se illudiu um 
instante sequer com as mentiras e as 
hypocrisi s dos parentes do marido e 
ficou muito crente de que eram elles 
os auctores d'aquelle rapto indigno.

«Interrogou as poucas pessoas ex- 
trnnhas que tinham estado ao pé d’el- 
la durante a doença e pelas fracas in
dicações que ellas lhe deram , conti
nuou obstinadamente as suas investi
gações.

Continua.) •
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A G R IC U L T U R A _ _ _
l*o lassa

Nas circumstancias actu- 
aes da nossa agricultura, é 
evidente que se torna neces
sário e urgente lançar mão 
de todos os meios ao nosso 
alcance, com que se possam 
augmentar os rendimen
tos.

Ora o certo é que a par 
de bastantes lavradores 
que conhecem e utilisam- 
se, com os maiores provei
tos e lucros, os adubos chi- 
micos, a grande maioria 
ainda segue a rotina de 
muitos annos e não quer 
comprehender nem estudar 
as vantagens que ha em 
empregar os adubo?, que 
augmentam consideravel
mente os seus lucros e me
lhoram a sua lavoura.

De todos os variadissi- 
mos adubos e matérias fer- 
tilisantes que melhores re
sultados estão dando, são, 
sem dúvida alguma, os Sa- 
es de potassa.

A P O TA SSA  é um dos 
elementos fertilisantes, mais 
desconhecidos em Portu
gal, que maior importancia 
tem no rendimento do ge
ral das culturas e que em 
menor escala se emprega 
entre nós.

A P O TA SSA  é além 
d'isso a dominante das cul
turas mais remuneradoras. 
Os lavradores empregando 
quantidades consideráveis 
de Phosphalos, adubos ano
tados em escala limitada e 
desprezando quasi por 
completo a Potassa pro
cedem ao contrario do que 
se observa nos paizes on
de a agricultura está mais 
adeantada.

Basta olhar para as esta
tísticas dos últimos 4 annos 
do consumo total da Potas
sa nos paizes em que a 
agricultura está em flores
cente progresso, para con
firmar o que dissemos.
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a desproporção, e manifes
tamente na Bélgica e Dina
marca, dois paizes com su
perfície cultivada inferior á 
do nosso paiz.

A não olharmos com a 
devida attenção para as
sumptos tão importantes, 
o exgotamento successivo 
das nossas terras pelo em
prego exclusivo dos adu
bos phosphatados será cada 
vez maior.

E’ forçoso, portanto, em
pregar grandemente a Po
tassa.

P artd io  ltcg>gi)»Si«ílno
No proximo mez de 

abril, a pedido da commis
são organisadora do «Cen
tro Eleitoral Escolar Repu
blicano Dr. Celestino d A l
meida», virá a esta villa fa
zer uma conferencia o ve
nerável caudilho da demo
cracia, sr. dr. Bernardino 
Machado.

Vende-se uma casa abar- 
racada sita na rua Nova, 
(antiga casa da Palhinhas). 
E’ livre de fôro ou de qual
quer pensão. Nesta reda
ccão se diz.

I,oJa «lo l*ovo
Acaba de chegar um es

plendido sortimento de fa
zendas pretas para vestidos 
de senhora próprias para a 
Semana Santa e padrões 
de ultima novidade por 
preços resumidissimos.

Para fatos d’homem, os 
bellos diagonaes de puro 
estambre, typos inglezes, 
muito chics.

Emquanto a preços, pé- 
de-se a quem precisar que 
veja primeiro os desta casa.

Confecções de pelles, 
boás,estolas, bichos, romei
ras, etc., etc. preços para 
liquidar.

Largo da Igreja e Praça 
Agricola.

Fizeram
No dia 8, o nosso amigo 

José Rodrigues Serrador; 
no dia io, a sr.a D. Anna 
Angélica Godinho; dia i i ,  
o menino José, filho do 
nosso amigo, sr. José Nar
ciso Godinho; no mesmo 
dia o sr. José Cândido Ro
drigues d’Annunciação, ze- 
lozo amanuense da admi
nistração do concelho; dia » > 
i 5, a menina Laura, sympa
thica filha do nosso amigo 
José de Sousa Fortunato; 
dia 16, a sr.a D. Alda Ade- 
lina Ferreira Sequeira, res
peitável esposa do nosso 
amigo, sr. Joaquim Nunes 
Sequeira, de Leiria.

A todos os nossos since
ros parabéns.

------------«»—*-K=etf>4—- -------- ---
Corpos de d elic io

Sob a presidencia do sr. 
José Pereira Fialho, primei
ro substituto do juiz de paz 
d este districto, servindo de 
escrivão o sr. José Cândido 
Rodrigues d’Annunciação, 
se procedeu em 11 do cor
rente a exame e corpo de 
delicto directo nas offensas 
corporaes praticadas em 
Gregorio da Silva Fernan
des, d’esta villa.

Pelo mesmo juizo se es
tá procedendo á inqueri- 
ção de testemunhas.

— Pelo mesmo juizo se 
vae proceder á inquerição 
de testemunhas em corpo 
de delicto indirecto contra 
o cabo de policia José Gon
çalves Fidalgo, desta villa, 
por desobediencia aos man
dados da auetoridade.

. depositada á disposição dos i 
devotos,.havendo por essa! ^

CO N CU RSO

Está aberto concurso des
de 14 até 28 do corrente, 
com o ordenado de 25Sooo 
réis mensaes, para o logar 
de professor primário na 
escola do «Centro Dr. Ce 
lestino d’Almeida».

As aulas funccionarão 
das g horas da manhã ás 2 
da tarde e de noite durante 
3 horas nos mezes de se 
tembro até fim de maio do 
anno seguinte.

Os pretendentes tem de 
apresentar attestados de 
bom comportamento mo
ral e civil, de não padece
rem de moléstia contago- 
sa, das suas habilitações 
litterarias e de estarem fi
liados em qualquer agrupa
mento republicano na ves
pera da abertura d’este 
concurso.

occasião, cerimonias reli
giosas. Tambem na mesma 
noite sahirá procissional- 
mente da igreja matriz de 
esta villa para a igreja da 
Mizericordia, a imagem da 
Senhora da Purificacão.

Queixaram-se-nos de 
que, pela primeira vez em 
Aldegallega, se exigiu licen
ça para baile, cuja sua im
portancia foi de 990 réis.

Não nos admira. Os in
dividuos que promovem o 
baile estãofiliadosno «Cen
tro Republicano» desta vil
la e por consequencia hão 
de ser perseguidos, embo
ra em actos de caridade, 
como é este: Soccorrer uma 
pobre viuva com dois filhi- 
nhos

Oxalá o vento não faça 
tempestade!

-------  —<*»»------- —
Nota semanal

Bébé começou a ler as 
primeiras paginas da His
toria sagrda.

De repente interrompe-
se.

— Então, Adão estava só 
na terra? que diz, mamã?

— Sim, meu filho.
— Pobre homem!... Co

mo devia ter medo dos la
drões!

3o8

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro vê- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão o seu tempo, por is
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece
bem uma senha de Bomis 
que um dos grandes depó
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
JLargo da lígreja  

Praça Agricola
ALDEGALLEGA

Comparando estes nú
meros com o consumo nos 
mesmos annos em Portu
gal, vè-se como é flagrante

«9uBgamen<os
Foi julgado no tribunal 

judicial d’esta comarca, no 
dia 14 do corrente, José 
Canhoto, pelo crime de, 
em completo estado de em
briaguez, provocar desor
dens na Praça Agricola e 
fugir depois da captura. O 
réo foi condemnado em 6 
mezes de prisão, multa cor
respondente e sem custas e 
sellos dos autos por apre
sentar attestados de po
breza.

— Tambem foi julgado 
em audiência de galão 
branco, no mesmo dia, Jo
sé Ramos, natural d’esta 
villa, accusado de aggre- 
dir José Canhoto, ferindo-o 
no rosto e partindo-lhe os 
dentes da frente. Foi con
demnado em dois mezes 
de prisão correccional, le
vando em conta o tempo 
já soffrido, multa corres
pondente, custas e sellos do 
processo.

Cessão «la camara
Por falta de número não 

houve sessão da camara 
na passada quarta feira.

ANNUNCIOS

F A L H A .

Vende-se a 260 réis o 
fardo. Fardaria grande e a 
palha é de primeira quali
dade. Trata-se com Fernan
do Gonçalves Tormenta, 
nesta villa.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado depropagan- 
da Agricola e vulgarisação de conhe
cimentos uteis. premiado com meda
lhas de ouro. prata e bronze em diíTe 
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im pren-a 
de 1898.

A ssignase na rua do Sá da B a n 
deira, 195, i . ° — F 0 R T 0 .

HISTO RIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO T E S T A M E N T O
IV ida de Jesus C hristo  e dos p r i• 

m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

‘•Usírclla do Norte..
Com  approvação do sr. D. Antonio* 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto 

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

PAUVERT 

it  Valle das Lagrimas
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V K R S Á O  D E

ANTONIO  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

P r o c issã o  «le P a sso s
Como temos noticiado, 

a imagem do Senhor dos 
Passos, sahirá da igreja 
matriz desta villa, na noite 
de 23 do corrente, pelas 7 
horas, proeissionalmente, 
em camarim fechado, para 
a ermida da Senhora da 
Conceição, onde ficará

uena bibliotheca democratii
^Dirigida, per- c/Zníõniõ fêer-rãô

funòúa  por S A I  6 A M
Pequem os tratados «le educação cáries e m oral.' 

Obras <ie propaganda dem ocrática. - Ustaidos de 
vulgarisação scicmtifica. -ISstudos hÍs(oriees.-T»S- 
garisação da sciencia  das religiões.* Q uestões de 
in teresse  proletário.-BStc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
L^or assignatura, 40 réis

15A A SSIG N A T U R A  MA PR O V ÍN C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quin\enahnenle.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri- 

Freitas.
Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 

íica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°— LISBOA.

w-ues do



M AXIM O  CO RK I

HA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinario escri- 
f to r  russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

“MH* reis
«.4 EDITORA»

La rgo do Conde Barão, 5o
M l  L I S B O A .  IM

L ?  ia  s j

Derretido, de i.a quali
dade, a 2$4oo réis cada 
arroba.

R O J Ã O  
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba.

Vendem, nesta vilia, A. 
L. Salgado & Irmãos.

O D O M I N G O

CARVÃO Db ROCK

Vendem, n’esta villa, Jo
ão Carrasquinho & C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
45o réis de 10 saccas para 
cima;

Tambem vendem figos 
de ceiraa 600 réis a arroba.

TWGRAPHIA lOBEKM
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

AVEUKO 1. CONTUAMESTííE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA292 .----------- -

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA D IR E I T A ,1 7

DIA

OS DII AI AS 
DA

(C hronica do reinado Je  L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiebre cavalleiro dç 
G rie u x . formam o entrecho d este 
rom ance, rigorosirnente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A córte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escn- 
pta m rgistralm ente pelo auctor d '0  
Iía sia rd o  da Rainha nas paginas do 
beu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós e \ito  egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contavam p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

réis  0 faseie»!»
réis 0 tesiasn

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa E d ito ra. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

N ’esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide~ em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.

OS BLIIÍOS ESCAXDALOS DE
!P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos oceorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e econ unica que se publica 
em Lo tugai.

Cad t numero consta de 
8o paginas, profusamente
il lustradas, compostas em 
typo muito legível, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an
no, Soo réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 3—Lisbòa.

TRABALHOS A CORES, OURO, P R A T A , ETC,
[iiiiiilirHiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiilHiliiiiiiiiiilMliiniiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiliMMHililiNiiiiiiliiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiii

Espcciaíitiabc cm caríÕcs xúsifa trancos, íarjabos 
e p rei os cora filete Ocmraíio para agradecimento

D ESD E SOO RÉIB O CEWTO
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
J04

A ELECTRICA
—  D E  —

Arthur Carlos Cosia
1 4 , 1 4 **̂ "A L B E S Ã L L S À

------- (C>------------------
Previne 0 público que estabelecendo-se nesta villa 

com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa deste género com séde em Lisboa, toma conta de 
todas e quaesquer installações eléctricas: hq, campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques eléctricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne
cem-se orçamentos grátis.

ALDEGALLEGA

BE NOTICIASuiU 1 nu
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do I ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis^, «cercos e bataihas mais cruentas da

, á  bs» a 
êí q  a  f  e  a

Eras, s  1 
aa i a  b i

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Lambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif
ficil que s e j a . ___________________

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

V EN D A S A PfiÕ M PTO  OULÃ P R E S T A Ç Õ E S

A I ! T I G í ) S l ) E  L A Y Õ U t l A

G U ERRA ANG LO-BO ER  
or um funccionario da Cruz Vermelha ao s;rviço 

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas 
Tomo de 5 fasciculos...................

3o
i 5o

•éis

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N 'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos em ocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G lIE R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates'» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de
dicação p; trio ti c a de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssim os d'esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. r o r  tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
RA A N G L O -B O E R . conjunctam ente com  o irresistível attractivo d'um a n a r
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di- 
mii uto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem: o desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do DIARIO D E  NO TICIAS  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

COMPANHIA FABRIL SIM ER260 ______

Por Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas SIN G ER para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa «&. c .a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGAiLLEGA.

f f
i i J i i

a es m ess*' ) L j ( - asa & W  «aa* i w

—  D E —
A  E& Sk ILr\ í  | ^BBS  ̂ 5S5 I a a  a a  a  a  aesu

LIMITADA
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

NO ALTO DA BARROS A
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO

E SCKlPTO B tEO : LARGO DE S. PAULO, 12, 1.° D.
— S S !  L I S B O A  IIm ~ ~

AVISO
AOS SRS. LAVRADORES 

ATTENÇÃO
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,
FA RIN H A  DE TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5 P i  CENTO DE ABATIMENTO
nas compras de 3o saccas para cima,


